
O
do, o que representa o maior
aumento dentre as capitais do
país, acima do registrado em
Campo Grande (+26,55%) e
Porto Alegre (+26,33%). Os
dados divulgados nesta ter-
ça-feira (14) são do Índice
FipeZap de Locação
Residencial, que aponta uma
alta 13,5% nos valores pagos
pela locação de imóveis em
todo o país em 2024.

preço médio do alu-
guel residencial no
subiu 33,07% em
Salvador, no acu-
mulado de 12 me-
ses do ano passa-
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De acordo com análise
da Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (Fipe) e
do ZAP, embora expressiva,
essa variação representou
uma desaceleração em rela-
ção aos registros dos dois
anos anteriores: 2022
(+16,55%) e 2023 (+16,16%).
“Comparativamente, o resul-
tado final de 2024 superou as
variações registradas pelos
principais índices de preço da
economia brasileira – IPCA/
IBGE (+4,83%) e pelo IGP-M/
FGV (+6,54%) – assim como
o comportamento médio dos
preços de venda de imóveis
residenciais no ano recém
encerrado (+7,73%)”, escla-
recem as instituições, reve-

lando que o preço médio dos
aluguéis é quase o triplo da
inflação do período.

O valor pago pelo inquili-
no brasileiro por metro qua-
drado no ano passado foi, em
média, R$ 48,12. Em Salva-
dor, no acumulado dos 12
meses de 2024, o preço mé-
dio de locação de imóveis
residenciais, calculado com
base em mais de 3,5 mil anún-
cios na internet, foi de R$
44,22/m². O Índice FipeZap
revela ainda que o aluguel do
imóvel de um quarto foi o que
mais subiu (15,18%) no país,
superando a evolução dos

domicílios de dois (12,71%),
três (12,52%) e quatro ou mais
dormitórios (14,17%).

No panorama nacional, o
estudo aponta o aumento de
0,93% no aluguel residencial
em dezembro/2024, replicando
o resultado observado no mês
anterior. Em Salvador, a alta foi
de 2,64% no mesmo mês, em
comparação com dezembro de
2023, o que projeta a cidade ao
patamar de segundo maior re-
sultado do país, atrás apenas
de São Luís.

Para o corretor e especi-
alista da Remax Silver,
Ricardo Pereira, o mercado

ainda vive o movimento de re-
torno das pessoas que migra-
ram para o interior dos esta-
dos em busca de segurança,
tranquilidade e por terem per-
dido seus empregos durante
a pandemia. Segundo ele,

outros fatores que têm aque-
cido o setor na capital são as
melhorias do transporte nos
últimos anos e a tendência de
investimento em pequenos
domicílios que variam de 16
a 25m².


